






EDIÇÃO 136 | MAIO 2022 9



investigações — sequer houve perí-
cia ou a preservação da cena do cri-
me. “Eu ia lá uma vez por mês para 
ver o andamento do processo, eu 
tenho o cartão lá em casa, para eu 
saber como é que tava a situação, 
entendeu? Mas não conseguia ser 
atendida. E depois soube que foi ar-
quivado…”, diz ela, aos prantos.

Na série de reportagens Rastro de 
Dor, relembramos o caso de Jere-
mias Moraes da Silva, o adolescen-
te de apenas 13 anos morto com um 
tiro nas costas enquanto se encami-
nhava para o ensaio de um hino da 
igreja. Em suas mãos, apenas um pi-
rulito foi encontrado. O caso aconte-
ceu em 2018; a investigação contou 
com uma reconstituição da polícia, 
mas não houve perícia, nem mes-
mo a preservação da cena do crime. 
Segundo a mãe do menino, Vânia 
Moraes da Silva, até hoje ela não foi 
chamada para prestar depoimento. 
O caso segue em aberto.

Lacuna nacional
A complexidade de todo o pro-

cesso tem que ser lembrada sempre 
que se fala em segurança pública. 
Para Daniele Dionisio, trata-se de 
uma cultura processual com mui-
tas falhas, marcada pela carência 
de recursos das forças de segurança 
— meios essenciais e que poderiam 
contribuir diretamente para a in-

Os seriados de investigação cri-
minal - geralmente produzi-
dos nos Estados Unidos - são 

consumidos avidamente pelo pú-
blico. O enredo segue quase sem-
pre a mesma cartilha: local do crime 
isolado, técnicas de interrogatório, 
perícia com artifícios tecnológicos 
avançados e, ao fi m do episódio, a 
resolução do caso. No entanto, a re-
alidade brasileira costuma passar 
longe desse cenário, especialmente 
em regiões periféricas.

No Rio de Janeiro, somente 21,2% 
dos assassinatos cometidos em 2018 
foram solucionados até o fi m de 
2020, de acordo com o Instituto de 
Segurança Pública — e essa percen-
tagem inclui a prisão do assassino 
em fl agrante. Quando o recorte é 
específi co para as favelas ou para 
crimes cometidos por policiais, é 
um desafi o encontrar essas infor-
mações, especialmente por conta 
dos casos que caem no limbo dos 
supostos autos de resistência. Num 
levantamento de dados do Instituto 
Sou da Paz publicado em 2019, o Rio 
de Janeiro ocupa o penúltimo lugar 
no Indicador Nacional de Esclareci-
mento de Homicídios.

“A questão dos baixos índices de 
solução de homicídios é um proble-
ma nacional, sendo a média brasi-
leira menor que 2%. Entretanto, cabe 
ressaltar que há problemas em todo 
o processo de investigação, desde a 
preservação do que usualmente se 
chama de ‘cena do crime’ para co-
leta de informações relevantes até a 
atribuição de penas aos envolvidos. 
Olhar essa questão pelos mapea-
mentos das estatísticas por região 
e/ou por atores envolvidos, dentre 
outras variáveis, é algo ainda mais 
complexo, pois não há um banco de 
dados integrado e acessível a todos”, 
explica Daniele Dionisio da Silva, 
vice-coordenadora do Laboratório 
de Estudos de Segurança e Defesa do 
Instituto de Relações Internacionais 
e Defesa na Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (UFRJ).

Coordenador de projetos do Sou 

Investigação dos casos de homicídios ocorridos nas favelas não segue o processo 
necessário para que os responsáveis por esses crimes sejam identifi cados e punidos

Vai fi car por isso mesmo?

da Paz, o doutor em sociologia Rafa-
el Rocha aponta a ausência de inves-
timentos estratégicos no processo 
de investigação como uma possível 
explicação para essa situação (atual 
e histórica). Além disso, há evidente 
discriminação de acordo com o per-
fi l da vítima. 

"Nos casos de homicídio cujas ví-
timas têm alguma passagem pela 
polícia, elas são consideradas, en-
tre muitas aspas, “bandidos”. Então, 
quando se trata da Polícia Civil, há 
tanto uma série de difi culdades, de 
limitações estruturais, como tam-
bém de elementos morais na inves-
tigação do homicídio de alguém que 
já tem passagem pelo sistema de 
justiça", analisa.

Por vezes, o elemento que usual-
mente anula o passo a passo de uma 
investigação nem precisa ser os an-
tecedentes criminais da vítima; bas-
ta simplesmente seu local de mora-
dia, sua condição fi nanceira ou sua 
cor da pele. O fi lho de Maria (*) foi 
morto aos 17 anos em plena Aveni-
da Brasil durante uma ação policial 
nos arredores da Maré. Vendedor de 
pipoca, biscoitos e refrigerantes, o 
rapaz não conseguiu ouvir a ordem 
dos policiais para sair dali porque 
era surdo, e, por isso, foi baleado e 
morto. 

O caso, ocorrido em agosto de 
2017, foi arquivado sem avanços nas 

A preservação das cenas de crime torna-se ainda mais difícil nos casos em que integrantes da própria polícia são os principais suspeitos dos homicídios

DANIELE MOURA E TAMYRES MATOS
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vestigação e a solução dos 
crimes, além de impactar 
positivamente as taxas de 
homicídios. 

“Um ponto importante a 
ressaltar é que não temos 
um georreferenciamento 
dos dados de homicídios 
tão preciso que nos per-
mita identifi car ruas e ín-
dices (socioeconômicos). 
Essa coleta de dados e a 
integração entre eles re-
quer uma grande amplitu-
de de recursos do Estado 
e vontade política, ele-
mentos raros nas políti-
cas públicas recentes. Por 
outro lado, as estatísticas 
de homicídios, quando 
usadas de modo isolado, 
não conseguem gerar um 
panorama adequado da 
conjuntura. Precisamos 
considerar outros elemen-
tos, como os armamentos 
utilizados; a geografi a do 
local; o acesso a serviços 
públicos de saúde e edu-
cação; o senso comunitá-
rio e as medidas de prote-
ção; e a atuação das forças 
de segurança e de agentes 
criminosos”, analisa.

Para o sociólogo Ra-
fael Rocha, a sociedade 
brasileira tem um “olhar 
viciado”, ou seja, acredita 
que as soluções que tra-
rão mais segurança à po-
pulação estão diretamente 
vinculadas à militarização 

e ao policiamento osten-
sivo — quanto mais viatu-
ras e blindados nas ruas, 
quanto maior for o calibre 
das armas dos policiais, 
supostamente mais prote-
gida está a população. 

“Há pouco investimento, 
por exemplo, nos labora-
tórios de perícia. Em mui-
tos estados, como é o caso 
de São Paulo, não existe 
interesse na realização de 
concursos e na especia-
lização dos profi ssionais 
que neles trabalham. Isso 
resulta em quadros muito 
defasados. Investe-se uma 
parte considerável do or-
çamento na ostensividade, 
no efetivo policial na rua, 
em viaturas novas… Não 
estou dizendo que o poli-
ciamento de rua não é im-
portante; claro que é. Mas 
igualmente são a investi-
gação e a inteligência”, diz 
o estudioso.

No Rio de Janeiro, te-
mos o caso simbólico da 
vereadora Marielle Fran-
co, vereadora mareense 

assassinada no meio de 
uma região movimenta-
da do Centro da cidade. A 
investigação policial ainda 
não chegou ao mandante 
ou à motivação do crime 
ocorrido há mais de qua-
tro anos. O caso desde en-
tão mobiliza instituições 
e indivíduos no mundo 
inteiro a cobrar pelo seu 
desfecho. Mas e quando as 
mortes acontecem em be-
cos e vielas?

Princípios fundamentais
Daniele acredita que o 

que precisa ser priorizado 
é o respeito ao mais bá-
sico: o direito à vida. Para 
ela, a falta de segurança 
das pessoas, a circulação 
de armas e a ausência de 
uma gestão em segurança 
pública integrada por par-
te dos estados são a reali-
dade das grandes cidades 
brasileiras. “De acordo 
com o artigo 5º da Cons-
tituição Federal, todos são 
iguais perante a lei, sem 
distinção de qualquer na-
tureza, garantindo-se aos 
brasileiros e aos estran-
geiros residentes no país 
a inviolabilidade do di-
reito à vida, à liberdade, 
à igualdade, à segurança 
e à propriedade. Ao pen-
sarmos nas investigações 

de homicídios como parte 
de uma segurança públi-
ca de fato, devemos con-
siderar muitos elementos 
que têm sido deixados de 
lado pelos agentes públi-
cos. A vontade política e 
a prioridade desse tema 
no delineamento de po-
líticas estatais integradas 
(que inclua toda a rede de 
agentes públicos corres-
ponsáveis pelo tema) são 
elementos fundamentais.”

Resposta da Polícia Civil
Em nota, a Secretaria de 

Estado de Polícia Civil (Se-
pol) afi rma “que vem me-
lhorando todos os índices, 
nos dois últimos anos, e 
que está investindo em in-
teligência e novas tecno-
logias, além da realização 
de concurso público para 
melhorar ainda mais estes 
números. Em regiões sob 
o domínio de trafi cantes 
e milicianos, as investiga-
ções encontram barrei-
ras da ditadura do crime 
como: falta de câmeras; 
lei do silêncio paga com 
a vida; impedimento de 
entrar na localidade ime-
diatamente com perícia 
— uma vez que é necessá-
rio montar operação para 
acessar locais dos homicí-
dios, por exemplo”.

Segundo a Sepol, “para 
dar continuidade às inves-
tigações mediante tais di-
fi culdades impostas pelas 
organizações criminosas, 
a instituição tem focado 
no enfraquecimento gra-
dual desses grupos, por 
meio da prisão dos seus 
líderes e com o efetivo 
combate às atividades que 
realizam. A Sepol reforça 
que todas as investigações 
só são fi nalizadas me-
diante provas consistentes 
para evitar qualquer tipo 
de conclusão precipitada e 
o indiciamento de pessoas 
inocentes”.

Para especialistas, há pouco investimento em qualifi cação de profi ssionais e nos laboratórios de perícia, o que difi culta a responsabilização dos culpados dos crimes
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Em números gerais, o 
levantamento de 2019 
do Instituto Sou da Paz 
mostrou que 70% dos 
casos de assassinato 
ocorridos no Brasil não 
foram solucionados.
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ELEIÇÕES 2022

Nas eleições des-
te ano os eleitores 
vão pensar, ao es-

colher em quem votar, 
nas questões que afetam 
desde o bolso no dia a dia 
(o preço dos alimentos, 
do transporte público, 
dos aluguéis), até a vida 
em geral, como a manei-
ra pela qual o Estado en-
frentou a pandemia. Esse 
é, segundo o cientista 
político Josué Medeiros 
de Freitas, professor da 
Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (UFRJ), um 
resumo do cenário que 
os políticos enfrentarão: 
“Nos últimos quatro anos, 
a vida das pessoas piorou 
muito. As pesquisas mos-
tram que a preocupação 
principal do eleitorado é 
com a crise econômica e 
social”.

Segundo o Tribunal Re-
gional Eleitoral (TRE), o 
estado do Rio de Janeiro 
contabilizava, em 2018, 
cerca de 12,4 milhões de 
eleitores, distribuídos por 
165 zonas eleitorais de 92 
municípios. Estão previs-
tos quase cinco mil locais 
de votação para receber 
os eleitores no primeiro 
turno, no dia 2 de outu-
bro, e no segundo (se for 
necessário), no dia 30 do 
mesmo mês.

A capital do estado é 
o segundo maior colé-
gio eleitoral do país, com 
quase cinco milhões de 
eleitores, abaixo apenas 
da cidade de São Paulo, 
com quase nove milhões. 
As mulheres são maioria 
entre o eleitorado fl umi-

Com eleições marcadas para outubro, você tem até 4 de maio para regularizar sua situação eleitoral

Outubro de 2022: que eleição é essa? 

O Rio de Janeiro é o segundo maior colégio eleitoral do país, com quase cinco milhões de eleitores, abaixo apenas da cidade de São Paulo
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A LEGISLAÇÃO DETERMINA QUE:

• 48% dos recursos são divididos entre os partidos, de forma 
proporcional ao número de representantes na Câmara dos 
Deputados na última eleição geral (2018); 

• 35% vão para os partidos na proporção de votos válidos obtidos 
pelas siglas que tenham pelo menos um representante na 
Câmara; 

• 15% são distribuídos de acordo com o número de 
representantes no Senado; 

•  2% são divididos igualmente entre os partidos. 

O Fundo Partidário, instituído em 1995 e distribuído anualmente, é usado para custear 
atividades das legendas como água, luz, aluguel, passagens aéreas etc. 

nense:  54,58%, enquanto 
os homens representam 
45,32%. O conjunto de fa-
velas da Maré não é con-
tabilizado como bairro 
pelo TRE; os votos estão 
divididos entre Penha, 
Ramos e Bonsucesso. 

Fundo Eleitoral
Os eleitores do Rio e 

dos outros estados vão 
escolher não apenas o 
presidente, como tam-
bém o governador, um 
senador, 46 deputados 
federais e 70 deputados 
estaduais. Os 32 parti-

dos registrados no Tri-
bunal Superior Eleitoral 
(TSE) terão R$4,9 bilhões 
do Fundo Especial de Fi-
nanciamento de Campa-
nha (FEFC), bancado pelo 
Tesouro Nacional, para a 
campanha eleitoral — um 
valor recorde.

Em 2015, o Supremo 
Tribunal Federal (STF) 
proibiu doações diretas 
de empresas para par-
tidos e candidatos. Elas 
respondiam por aproxi-
madamente 75% do valor 
das campanhas. Segundo 
Josué Medeiros de Freitas, 

o fundo é o sistema mais 
justo: “O fi nanciamento 
público permite regula-
ção e estabelecimento de 
critérios que promovam 
uma maior igualdade 
política, abrindo as por-
tas das instituições para 
setores historicamente 
excluídos, como mulhe-
res, negros e jovens. O 
fi nanciamento privado 
reforça as desigualdades 
econômicas e políticas”. 
As doações de pessoas fí-
sicas são permitidas, mas 
só podem ser realizadas 
por meio de transação 

ISABELLA POPPE, JORGE MELO E 
LETÍCIA MOSER
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bancária e CPF do doador 
identifi cado.

Voto Proporcional e 
voto majoritário

O sistema nas eleições 
para vereador, deputado 
estadual e deputado fe-
deral é o chamado pro-
porcional. Os votos são 
do partido, mas também 
é possível votar apenas 
na legenda. Exemplo: o 
número de vagas de de-
putados federais de cada 
estado é proporcional à 
população daquele esta-
do. No entanto, nenhum 
estado pode ter menos de 
oito nem mais de 70 de-
putados. 

Para defi nir o número 
de deputados, calcula-
-se o coefi ciente eleito-
ral. Ou seja, divide-se o 
número de votos válidos 
(excluídos brancos e nu-
los) pelo número de vagas 
a que o estado tem direi-
to. Daí se chega a um va-
lor. O partido ou a coliga-
ção que não alcançar um 
número de votos igual ou 
superior ao coefi ciente 
eleitoral não elege ne-
nhum deputado. 

Cada partido elege um 
número de candidatos 
proporcional ao número 
total de votos que rece-
beu, com todos seus can-
didatos; além dos votos 
na legenda. O número de 
votos é dividido pelo co-
efi ciente eleitoral, que 
indica quantas vagas o 
partido tem direito. Esse 
número é chamado de 
coefi ciente partidário. 
Exemplo: um estado tem 
direito a 10 vagas na Câ-
mara dos Deputados e o 
total de votos válidos foi 
de 100 mil. 

100 mil votos válidos 
÷ 10 lugares na Câmara = 
10 mil votos (coefi ciente 

eleitoral). 
Então, se o Partido A 

teve 23 mil votos, ele tem 
direito a duas vagas.

23 mil votos ÷ 10 mil:  = 
2,3 (coefi ciente partidá-
rio do partido A = 2 va-
gas) 

A fração é descartada
Estão eleitos os dois 

candidatos mais votados 
daquele partido. Não im-
porta se o primeiro con-
seguiu 22 mil votos e o 
segundo colocado, ape-
nas mil. 

No caso de presidente, 
governadores e prefeitos, 
quem alcançar 50% + 1 dos 
votos é eleito. O segundo 
turno é realizado quan-
do nenhum dos candida-
tos alcança esse total. No 
Senado, cada estado tem 
direito a três senadores. 
O sistema é o majoritário. 
A eleição para senador é 
alterna: num pleito são 
eleitos dois senadores e 
no seguinte, um. Para ser 
eleito senador é preciso 
ter no mínimo 35 anos; o 
mandato é de oito anos.

Matemática eleitoral
Nas eleições de 2018, 

no Rio de Janeiro, foram 
7.720.770 votos válidos, 
divididos por 46 cadeiras 
na Câmara dos Deputa-
dos em Brasília. O coe-
fi ciente eleitoral foi de 
167.842. O deputado Jean 
Wyllys, do PSOL, foi o 
menos votado dos eleitos, 
com 24.295. Otávio Lei-
te, do PSDB, com 50.374 
votos não se elegeu. Seu 
partido não alcançou o 
coefi ciente eleitoral. O 
PSOL, de Wyllys, conse-
guiu um total de 628.336 
votos entre nominais e de 
legenda, e garantiu qua-
tro cadeiras na Câmara. 
Wyllys e os outros dois 

deputados eleitos pelo 
PSOL se benefi ciaram da 
votação de Marcelo Frei-
xo (342.491 votos). 

O cientista político 
afi rma que o sistema pro-
porcional permite maior 
diversidade nas casas le-
gislativas:  “O voto pro-
porcional é sim o mais 
adequado para ampliar 
a pluralidade no parla-
mento, embora de fato 
seja confuso. Sem o voto 
proporcional, setores his-
toricamente excluídos do 
parlamento teriam ain-
da mais obstáculos para 
quebrar as barreiras e 
conseguirem se fazer re-
presentar. O voto majo-
ritário para o Congresso 
favoreceria os setores 
que já dominam as insti-
tuições. No caso do Brasil, 
homens, brancos, ricos, 
de determinadas profi s-
sões que sempre ocupa-
ram as duas Casas: médi-
cos, juristas, diplomatas, 
empresários.”

Freixo é o que se cha-
ma de "puxador de votos", 
aquele que contribui para 
a eleição de candida-
tos do partido com me-
nos eleitores. No PSOL, 
a segunda mais votada, 
Talíria Petrone, obteve 
107.317 votos; e o terceiro, 
Glauber Braga, 40.199. 

Os puxadores de votos 
são, muitas vezes, fi guras 
públicas atraídas pelos 
partidos, como celebri-
dades, artistas e despor-
tistas, o que não é o caso 
de Marcelo Freixo. No 
entanto, segundo Josué 
Monteiro de Freitas, essa 
é uma prática universal. 
“O fenômeno das celebri-
dades na política também 
é internacional e é veri-
fi cado tanto no sistema 
proporcional quanto no 
majoritário. Ele tem mais 

relação com a força das 
grandes mídias — pri-
meiro a televisão e agora 
as redes sociais — do que 
com o sistema eleitoral.”

Coligações e federa-
ções

Em outubro, duas for-
mas de alianças vão con-
viver: as coligações e as 
federações. As coliga-
ções se extinguem após 
as eleições. Os partidos 
podem se coligar para as 
eleições de prefeito, go-
vernador, senador e pre-
sidente da República. As 
federações destinam-se 
às proporcionais: verea-
dor, deputado estadual, 
deputado distrital (DF) e 
deputado federal.  

As federações têm ca-
ráter nacional, são for-
madas por partidos e a 
lei exige que durem pelo 
menos os quatro anos do 
mandato. Os partidos que 
abandonarem uma fede-
ração antes do prazo  de-
terminado sofrerão pu-
nições, como a proibição 
de utilizar os recursos do 
Fundo Partidário. 

Josué acredita que fe-
derações representam 
avanço institucional. 
“Elas têm um potencial 
de gerar mais coerência 
ideológica e programáti-
ca nas alianças, o que vai 
fortalecer a relação entre 
o representante e o repre-
sentado. O grande risco é 
as federações serem ex-
tintas pelo Congresso ou 
pelo STF em 2023. Quan-
to às coligações, elas 
continuam existindo para 
os cargos majoritários 
(presidente, governador, 
prefeito e senador) e são 
necessárias para dar mais 
coerência programática 
às disputas eleitorais.”
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Apesar dos desafios diversos, trabalhadores mareenses não 
desistem de ofícios que correm risco de se tornarem obsoletos

Profissões quase extintas resistem ao tempo
TRABALHO

Lanterninha de cinema, tele-
fonista, leiteiro, acendedor de 
poste, vendedor de enciclo-

pédias, telegrafista, operador de 
mimeógrafo, datilógrafo — essas 
são algumas das profissões que se 
extinguiram com o progresso e a 
transformação da sociedade. Ou-
tras resistem ao tempo pelas mãos 
de profissionais que não desistem, 
como Atanásio Amorim, o alfaiate 
da Maré, que trabalhou cortando 
milimetricamente tecidos até a sua 
morte em 2020. Como ele, há ou-
tros valentes no seu ofício.

Lindanira Avelino da Silva, de 
65 anos, tem um ateliê na Nova 
Holanda onde faz reparo de roupas 
e calçados, entre outras utilidades. 
Ela começou trabalhando em uma 
fábrica de roupas, mas percebeu 
que era explorada por não receber 
pelas horas extras que fazia. Deci-
diu, portanto, dar um novo rumo 
em sua vida profissional. “Sou de 
uma família de sapateiros, já atuei 
como ponteadeira de sapato, cos-
turava toda a parte de pano ao so-
lado”, conta. Sua trajetória já che-
ga aos 30 anos de luta, 16 deles na 
Nova Holanda. 

Ela pretende se aposentar ainda 
este ano, mas revela que não vai 
parar, só diminuir o ritmo. Dona 
Linda, como é mais conhecida, 
garante que sua profissão vai con-
tinuar por um bom tempo. “Com 
o desemprego, é muito mais em 
conta consertar uma bolsa do que 
pagar R$ 50 por uma nova. Meu ir-
mão é sapateiro e é a mesma coisa, 
um sapato novo custa mais de R$ 
100, em média, mas com R$ 30 a 
pessoa sai com calçado não ape-
nas colado, mas costurado. Hoje 
não dá para jogar fora”, explica. A 
costureira afirma que deixa bolsas 
e roupas como se fossem novinhas.

A proprietária da Linda Conser-
tos tem orgulho de ter estampado a 

capa do Censo de Empreendimen-
tos, realizado pela Redes da Maré: 
“Fiquei famosa. Mas quem me co-
nhece sabe que sou humilde e não 
trabalho apenas pelo dinheiro — eu 
gosto do que faço. No início, quan-
do viam uma mulher consertando 
sapato, me chamavam de doida. 
Hoje já conquistei o meu espaço e 
muitos amigos na favela.” Linda-
nira não menospreza a tecnologia: 
ela usa uma rede social para con-
versar com seus clientes.

Um dos seus orgulhos foi ter se 
tornado microempreendedora in-
dividual, em 2013. “Mas do que um 
trabalho, o que faço é um remédio, 
me distrai. Não tem tempo ruim, as 
melhores épocas do ano são o Dia 
das Mães e o fim das férias. Apare-
cem muitos reparos em calçados e 
mochilas. Quando cai o movimen-
to de bolsas e roupas, vou para o 
segmento de conserto de pula-pu-
la e materiais de academia. Fico fe-
liz quando uma pessoa vai viajar e 
leva sua bolsa e mala que foi refor-
mada por mim. Acredito que para 
os meus serviços sempre vai haver 
clientela”, conclui.

Motor silencioso
No Parque União é possível en-

contrar uma loja de enrolar mo-
tor. Marco Antonio, de 47 anos, é 
o responsável e se identifica como 
eletricista e bobinador. “Enrolador 
tem duplo sentido. É um serviço 
sério, que abrange o reparo em to-
dos os tipos de motores elétricos. O 
serviço que mais realizo é de repa-
ro em bomba hidráulica”, explica. 
O seu ofício começou quando tinha 
19 anos, na laje de casa.

Antônio se apresenta também 
como “psicólogo”. Especialmen-
te quando seus clientes abrem o 
coração, contando o amor que 
sentem pelos seus equipamentos, 
como as bombas: “O meu traba-
lho vale a pena e vai além de um 
simples conserto. Tem pessoas que 
trazem sua bomba d’água já can-
sada, mas preferem o conserto 
por valor sentimental.” Ele conta a 
história de uma senhora que levou 
sua bomba hidráulica para reparo 
do motor. Ao finalizar o serviço, o 
equipamento passou a trabalhar 
silenciosamente. “Dois dias depois 
da entrega, ela voltou à loja e re-
clamou que não tinha gostado do 
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Dona Linda vem de uma família de sapateiros e defende que os reparos em bolsas e calçados ainda valem a pena: "Muito mais em conta consertar"
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serviço, pois antes tinha 
o barulho e que agora 
sentia falta dele”, lembra, 
rindo.

O seu primeiro curso, 
uma parceria com o Ban-
co da Providência, foi fei-
to em 1993. Desse diplo-
ma se orgulha e o mostra 
com carinho, pendurado 
na parede. Outra satisfa-
ção é ter conseguido pas-
sar o que sabe para o seu 
filho, já dono da própria 
oficina. “Não é um servi-
ço no qual o profissional 

fica rico, mas tem muito 
trabalho na favela e pou-
ca gente para fazer”, diz. 
Para quem deseja seguir 
a profissão, ele dá a dica: 
a prática é primordial. 
“O meu diferencial é que 
gosto muito do que faço”, 
resume.

Chave para o sucesso
Nem é tão difícil achar 

um chaveiro na cidade, 
mas que seja comple-
to, afiando alicate, faca 
e tesoura, é mais difícil. 

Claudio Fernando Fir-
mino Reis, de 43 anos, é 
esse profissional: “Antes 
de tudo, vendia chaves na 
Tijuca e às vezes me atre-
via como chaveiro. Pela 
curiosidade e honestida-
de, os profissionais me 
ensinaram o ofício.”

Há 14 anos, começou 
a trabalhar num trailer e 
também na feira da Rua 
Teixeira Ribeiro, até con-
seguir sua própria lojinha: 
“Na Maré, comecei como 
ajudante de chaveiro até 
me profissionalizar e 
abrir o meu próprio ne-
gócio. Nos meus primei-
ros passos percebi que a 
população daqui sentia a 
necessidade de um cha-
veiro nos fins de semana. 
Na época, eram sete dias 
por semana de trabalho.”

Ele lembra que “meu 
primeiro passo foi com-
prar um esmeril e fui me 
aprimorando, me sen-
tindo muito feliz por ter 
uma profissão e conhe-
cer gente. Com essa ren-
da sustento a minha fa-
mília com dignidade. Sou 
um prestador de serviço 
da comunidade. É uma 
carreira que resiste e até 

O chaveiro Claudio Fernando começou a trabalhar num trailer na feira da Rua Teixeira Ribeiro até conseguir sua própria lojinha

está em expansão”. Ele 
já teve várias profissões, 
como guardião de pisci-
na, vendedor de cerveja 
e ajudante de entrega-
dor de jornais, mas o que 
o deixa mais feliz é ser 
chaveiro. “Foi como cha-
veiro que consegui com-
prar minha casa, meu 
carrinho e educar minha 
filha”, resume.

Claudio ressalta que já 
atendeu pessoas oriun-
das da Região dos Lagos, 
do Uruguai e até de Por-
tugal. “Aqui é uma favela-
-mãe: acolhe moradores 
oriundos de todo lugar. 
Como a Maré é um pon-
to estratégico da cidade, 
entre vias importantes 
como a Avenida Brasil e 
as linhas Amarela e Ver-
melha, o comércio gira 
um capital forte. Gosto 
daqui e sinto gratidão pe-
los meus fregueses”, diz. 
A clientela retribui o cari-
nho. “Acho o serviço dele 
excelente. Sempre que 
preciso de uma chave é 
ele quem eu procuro”, diz 
Sheila Carvalho, mora-
dora da Nova Holanda.
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ARTE PARA O INUSITADO

Um artesão que passava pelo bairro da Lagoa, onde havia um heliporto, ficava admirando os 
helicópteros e resolveu fazer miniaturas. Assim começou a história de Sebastião Nunes, de 71 
anos, mais conhecido como Tião, que desejou construir seus próprios voos. Ele é um paraibano 
que chegou à Maré em 1974. Morador do Roquete Pinto, começou em 2000, utilizando a 
revista Guia de Helicóptero como parâmetro para construir as suas artes. “Fui desenvolvendo 
e adaptando, modernizando e atualizando. Já são mais de 50 helicópteros construídos e 
espalhados pelo Brasil, como Belém, Fortaleza, Recife, Natal e João Pessoa”, diz.
Apesar de não ser uma profissão em extinção, o artesanato representa a resistência de uma 
atividade geralmente à margem da modernização e mecanização do trabalho. Para construir 
as suas artes, Sebastião utiliza materiais recicláveis como garrafas pet e tiras de ventoinha 
de carro, que busca nas ruas. A cada arte criada o seu sentimento é de felicidade. “Me distrai 
muito, é uma terapia. Não é um brinquedo, e sim um objeto de exposição”, afirma.
E não são só helicópteros; a produção já abrange outros meios de transporte, como um ônibus para uma banda de forró de 
São Paulo. A arte demorou  2 meses para ficar pronta. E depois de tanto trabalho Sebastião não confia em ninguém para 
mandar entregar sua arte: ele vai pessoalmente levá-la a quem encomendou.
Suas peças têm em média cerca de 50 centímetros de comprimento (o ônibus tem 60 cm e o helicóptero, 50cm - quem 
quiser este, vai ter que desembolsar R$ 80). Tião produz cerca de três unidades por mês. e não só helicópteros como 
retroescavadeiras e carros. “Já me sugeriram criar uma página na internet, mas mesmo sem mídias sociais já chovem 
pedidos”, comemora.
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Quem pode se inscrever? 
Jovens moradores(as) da Maré maiores de 18 anos 
que sejam produtores(as) de comunicação comunitária 
ou estudantes de Jornalismo/Comunicação.

Acesse https://bityli.com/sftgV e se inscreva!

Cronograma
Inscrições:
25 de abril a 13 de maio

Seleção:
14 a 30 de maio

Divulgação do resultado 
final: 1 de junho

Início das atividades (aula 
inaugural): 6 de junho

Formação:  06 junho à 07 
de outubro (04 meses) 

Aulas teóricas e práticas. 

Duração: 4 meses, com duas aulas semanais de 18h às 21h.

Com bolsa auxílio.

Aulas teóricas e práticas. Aulas teóricas e práticas. Aulas teóricas e práticas. Aulas teóricas e práticas. 

Laboratório de Jornalismo
Maré de Notícias
Formação para comunicadores e estudantes de jornalismo, 
moradores da Maré
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ADULTERADO
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O
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que se

regenerou

Rei;
monarca

Três crian-
ças nasci-
das no mes-
mo parto
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çado;

retomado

Uma das
fases da
produção
agrícola

Satélite
(abrev.)

O mais
evidente
sinal de
umidade

Mestiço
de negro

e indígena

Falsi-
ficado;
modi-
ficado

Salvador
(?), 

pintor
espanhol

Ligada
(a lâm-
pada)

Momento;
chance

Um dos
lados 

da moeda

Vazias por 
dentro

Conso-
antes de
"grão"

A menor
flexão
verbal

(Gram.) 

Calçado
sertanejo

(pl.)

Martelo
ideal para
quebrar
pedras

Soltar 
a voz

(o gato) 

Erasmo
Carlos,
cantor

O das escolas
de samba na

Marquês de Sapucaí
é de 1h20 

Honra;
dignidade
Oposto de

"supra"

Por
baixo de
Rastro;
pegada

Põem 

Dito
próprio do
humorista

O reduto
da família
(?) Paes,

atriz

Fase 
difícil

Decâmetro
(símbolo)

Amaldi-
çoada

Pó branco
para caiar

Música de
sucesso
A bebida
nacional

Concede 

Esmur-
rado

Ecoar;
repercutir

Ainda;
inclusive

Cumpri-
mento

informal

Juro ilegal

1 2 3

4 3 5 6 7 8 7 2 9

3 7 5 10 5 11 5 2 12 13

8 13 14 13 2 1 1

15 3 11 3 5 9 7

9 13 11 2 12 13 16 2 3

12 2 8

2

16 12 5 4 2

7 14 2

11

H
5 4 10

2 12
U

16 4 7 3 2 12 13

V
7

Z
15 5 2 12 2

9 13 1 4 13 16 2

14 13 11 2 9 5 11

15 5 9 4 2 13 2 7

2 16 15 2 3 6 2 4 2 9

7 8 2 3 3 7 4 2
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PALAVRAS CRUZADAS

O MARÉ DE NOTÍCIAS 
TAMBÉM É SEU!

(21) 97271-9410
Fale com a gente!

Chegou a hora de coletar a segunda
amostra de sangue!

É VOLUNTÁRIO DO ESTUDO
VACINA MARÉ, DA FIOCRUZ?

É a Maré fazendo parte da luta global contra o coronavírus!

Não deixe de retornar.
Sua participação é fundamental para saber mais
sobre a proteção da vacina e novas variantes!

Vá até uma unidade de
saúde e procure nossa

equipe, identificada com
a camiseta do estudo. 

Fique tranquilo!
Como da primeira vez,
é só uma picadinha. 

PESQUISA

Dúvidas:          (21) 99924-6462 (Redes da Maré)

Quer ver suas fotos da Maré 
nas redes sociais do Maré 
de Notícias? 
Envie pra gente pelas redes 
sociais (@maredenoticias) 
ou WhatsApp! 
(21) 97271-9410
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